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sociedade brasileira em outros aspectos: na forma como se organizavam em ‘nações’, 





“Para combater a violência racial é coerente 

brasileiros”. (P









aos escravos procedentes da ‘costa situada a leste do castelo de São Jorge da Mina’, 

mina em São Paulo” faz uma 

Maranhense. Ressaltando “Em São Luís e outras cidades do Maranhão, a religião dos 





não apenas como ‘fingimento’, como se costumava achar (V



Régio, Portugal viu nascer, em terras tropicais, um catolicismo de ‘muito santo e 
pouca missa’, 



Essas associações religiosas de ‘homens pretos’ eram não só 



“

que já à primeira vista permitem compreender a importância cultural e social de tais confrarias” 

– –

“

igrejas, na música, na feitura de santos e em tudo mais” (S



por ser irmão de cor, santo “da sua gente” que certamente saberia entender s



multiplicou as suas ações na tarefa de inserção dos chamados “homens de cor” no 







“O parlamentar negro 



brasileiro.”

“as Ações Afirmativas 

comunidade negra a qual tem sido privado do direito à educação superior” (G









peça teatral O Imperador Jones de Eugene O’Neill, em Lima, em 1941. Segundo o próprio 



e ‘branca’, recuperando
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brasileira. Toda razão tinha o conselho de O’Neill. Uma coisa é aquilo que 
o branco exprime como sentimentos e dramas do negro; outra coisa ‘é o seu até então 

branco’ é algo intransferível (N

“

”
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eram “humanamente inferiores (S





– –

‘clientela’, ou seja, os educandos com deficiência (C



ntoan (2006) “o certo, porém, é que os alunos jamais deverão ser desvalorizados 

e inferiorizados pelas suas diferenças, seja nas escolas comuns, seja nas escolas especiais.”











construídas na comunidade escolar, entendi o que Bittencourt (2009) classificou como “tradição 

escolar”:





“o trabalho do historiador é sempre um diálogo 
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Anos de Repressão – Ditadura militar no Brasil









“pautada pela ideia de construção nacional que a partir das noções de pátria, tradição, 
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Dentro do aspecto legal, chamamos atenção para o “CAPÍTULO IV –

SURDAS À EDUCAÇÃO.” E para o “CAPÍTULO VI –

CIA AUDITIVA.”



– “

”

Netto (2018) “para cada tipo de educando dentro da 

complexidade étnica/cultural do Brasil, existem e resistem, uma ou várias culturas” (





“

.”

“o trabalho com imagens se torna 

olhar, em decorrência da especificidade da Libras, que o surdo constrói a sua relação com o mundo.” 



(1997) “basicamente, a proposta oralista fundamenta se na ‘recuperação’ da pessoa surda, 

chamada de ‘deficiente auditivo’. O oralismo enfatiza a língua oral em termos terapêuticos” 





“desafio comum que se tem apresentado às escolas, pois se 

presentado como a mais viável é a educação bilíngue” (

, “nessa 
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consumo da informação.”

“

e compreensão do mundo dos surdos.”



frequência se aprisionar pela redução da imagem apenas a “documento visual” e a 
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APRESENTAÇÃO 

 
​ O recurso pedagógico construído buscou trazer para os 

professores de História, intérpretes de Libras e professores da Sala 

de AEE possibilidades de aulas adaptadas para os estudantes surdos. 

Tendo como princípio que, ao longo do século XXI, o 

Ensino de História tornou-se cada vez mais inclusivo e as aulas 

propostas demonstram essa intencionalidade, dessa maneira, as 

aulas passam a ser voltadas para o principal interessado que é o 

estudante. 

Não podemos esquecer que todos são sujeitos históricos e 

também sujeitos com direitos e deveres inseridos em uma contexto 

social, cultural, político e econômico que exige cada vez mais de 

cada um e de cada comunidade entende-se que o Ensino de História 

apresenta aos estudantes as possibilidades de ressignificar sua 

participação e inserção nesses contextos. 

Por isso a escolha do recurso pedagógico ser voltado para o 

estudante surdo, pois consideramos que esse sujeito ao longo da 

história passou por processos de silenciamento e exclusão inclusive 

dentro da escola pelo fato de sua linguagem ser diferente 

Por isso, a escolha do recurso  pedagógico trazer como tema 

das possibilidades de  aulas serem sobre a Cultura Brasileira 

Afrodiaspórica, assim,  apresentamos aos professores ideias, 

conceitos e conteúdos que permitam que eles tenham elementos que 

sirvam de exemplo para grupos sociais que sofreram com exclusões 

e preconceitos ao longo da história e esses elementos tornando-se 

referência para o combate aos preconceitos e a inserção dos sujeitos 

na sociedade. 

Abordar como tema a Cultura Brasileira Afrodiaspórica 

permite também aos professores e estudantes terem contato com 

conhecimentos que ajudam a desconstruir o racismo estrutural 

presente na sociedade brasileira e assim, por meio do seu trabalho, 

combater os preconceitos persistentes na sociedade brasileira. 

A construção de recursos pedagógicos, voltados para 

estudantes surdos, são essenciais para ocorrer o processo de 

aprendizagem, para que esse processo tenha êxito, a aproximação 

entre estudantes e professor é essencial, Santos (2017) faz a seguinte 

observação: 
  

Se considerarmos a dinâmica de sala de aula, 
acontecem muitas interações e movimentos, diferentes 
do que acontecem em uma palestra. Sendo Assim, é 
inevitável que o aluno surdo vá dar atenção unicamente 
para o intérprete e depender dele para tudo. Por outro 
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lado, o professor vai se eximir de responsabilidade em 
tentar se comunicar com o aluno, Tais situações são 
incongruentes ao aprendizado em sala de aula, onde 
todos precisam interagir. O professor tem que se 
esforçar em aprender língua do aluno surdo. Os demais 
alunos têm que se esforçar em aprender a língua do 
colega surdo (Santos, 2017, p. 83). 

  

Havendo a dificuldade do professor em estabelecer a  

comunicação na língua natural do estudante, as atividades adaptadas 

são uma das formas de aproximação entre o professor e o estudante 

surdo, mediado pelo intérprete essa relação de ensino aprendizagem, 

mesmo sendo difusa irá ocorrer devido à prática de uma educação 

bilíngue, assim, não haverá negligência do professor ou este irá se 

eximir da responsabilidade de dar a devida atenção ao estudante 

surdo. 

Como as atividades adaptadas podem ser compartilhadas 

entre estudantes ouvintes e surdos, as dinâmicas de interação que 

ocorrem no espaço escolar abrem a possibilidade do aprendizado de 

ambos os estudantes, mediado pela adaptação no método de trabalho 

os conteúdos se transformam em elemento comum no processo de 

aprendizagem. Dessa maneira, respeitando o tempo de aquisição 

desses conhecimentos por parte dos estudantes ouvintes e surdos, 

dentro de uma educação bilíngue. 

        ​ Quadros (1997, p. 27) “a preocupação atual é respeitar a 

autonomia das línguas de sinais e estruturar um plano educacional 

que não afete a experiência psicossocial e linguística da criança 

surda” e a adaptação e construção de materiais pedagógicos atende 

essa característica do ensino voltado para os surdos ampliando o 

processo de aprendizado e de interação entre os sujeitos na sala de 

aula. 

Quadros (1997) indica que na aquisição da linguagem pelos 

estudantes surdos deve-se buscar trabalhar de atividades simples 

para as mais complexas, o Ensino de História pode seguir a mesma 

lógica. Dessa forma, as atividades podem ser construídas seguindo a 

mesma concepção, sem deixar de abordar os conteúdos, pois são os 

conteúdos que irão despertar a atenção e o interesse dos estudantes. 

Para Santana (2007): 
  

Podemos reconhecer, por exemplo, uma palavra e 
atribuir-lhe sentido apenas pela memória visual. Seria 
dessa forma que os surdos aprenderiam a escrita do 
português. Dessa mesma forma, há muito leitores em 
uma segunda língua que não sabem falar ou 
compreender em uma segunda língua que não sabem 
falar ou compreender auditivamente essa língua. Ou 
seja, podemos ler em francês sem nunca chegar a 
falar (Santana, 2007, p. 194). 
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Assim, os estudantes podem aprender os conteúdos 

relacionados à História, desenvolver habilidades de abstração e de 

análise, mesmo não sabendo o português falado, oral, mas 

aprendendo através da língua escrita, com a utilização da imagem e 

da Libras. O Ensino de História deve se aproveitar desses recursos 

para melhor atender aos estudantes, o Ensino de História possui uma 

série de possibilidades para o aprendizado sendo que esse trabalho é 

uma dessas possibilidades. 

Santana (2007) aponta que: 

  
O surdo lê uma palavra escrita em português e 
atribui-lhe sentido pela língua de sinais. Há 
momentos em que ele não consegue compreender 
todas as palavras escritas, mas, como o leitor ouvinte, 
o surdo pode ler algumas palavras, deixar de ler 
outras e, com base nas que reconhece, atribuir um 
sentido ao texto. Entretanto, ao realizar sempre esse 
tipo de leitura, corremos, muitas vezes, o risco de 
interpretar mal o que é lido (Santana, 2007, p. 196). 

  

Por isso, o uso das imagens como recurso textual associado 

ao trabalho do intérprete auxilia na construção de significados 

evitando que a leitura e a interpretação do estudante surdo sejam 

feitas de maneira errada ou equivocada. A leitura é parte essencial 

para o aprendizado de História, assim, apresentar novos recursos 

que possibilitam a ampliação da capacidade de leitura dos 

estudantes amplia também a capacidade de abstração.    

        ​ De acordo com Santana (2007): 
  

O conjunto e o contexto são mais importantes. A 
memória visual da palavra pode ser depois evocada no 
momento da produção de um texto escrito. A 
segmentação da escrita, a correspondência 
fonema/grafema, torna-se uma questão de memória 
visual e não auditiva (Santana, 2007, p. 196). 
 

Dentro dessa perspectiva que o estudante irá adquirir cada 

vez mais autonomia no aprendizado se o conjunto e o contexto para 

o surdo que importam para aquisição da língua também servem para 

aquisição dos outros conhecimentos. 
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1 Possibilidade de Aulas 

  

        ​ O objetivo do trabalho é oferecer para os professores de salas 

de aula regular, especial ou de AEE possibilidade de aulas para 

estudantes surdos, sendo que estas aulas podem servir como modelo 

para outros conteúdos e temas. 

Como texto explicativo fez-se a opção de reproduzir os 

conceitos e as explicações no capítulo 01, caso os professores não 

tenham tempo ou interesse em ler toda a dissertação, para facilitar 

ou ganhar tempo, optou-se que parte dos conceitos apresentados 

anteriormente foram reproduzidos no recurso pedagógico. Não há 

necessidade do professor em reproduzir os textos para os estudantes 

surdos ou ouvintes. Mas se ele achar interessante, nada irá 

impedi-lo. 

Este modelo está planejado para uma aula de 40 minutos, 

essa leitura iria deixar o professor mais à vontade em relação ao 

assunto tratado, dando à ele um conhecimento inicial sobre os 

assuntos e com a possibilidade de ampliar seus conhecimentos a 

partir dos vídeos sugeridos, dos sites e dos livros. 

  

1.1 Descrição 

  

Na elaboração das aulas foi pensado nos seguintes passos: 

•  ​ Leitura dos textos explicativos e conceituais pelo 

professor e pelo intérprete; 

•  ​ Seleção de imagens de acordo com o texto explicativo; 

•  ​ Utilização das imagens na contextualização dos temas; 

•  ​ Acrescentar junto das imagens algumas observações 

complementares. 

  

Dessa maneira, os objetivos das aulas são: 

•  ​ Ampliar a capacidade de abstração; 

•  ​ Desenvolver a habilidade de leitura em língua 

portuguesa; 

•  ​ Desenvolver a habilidade de leitura de temas históricos; 

•  ​ Compreender a importância dos acontecimentos 

históricos e seu contexto; 

•  ​ Reconhecer a importância da diversidade na construção 

de uma sociedade democrática; 

•  ​ Reconhecer o estudante surdo como sujeito histórico; 

•  ​ Comparar a situação das populações afrodiaspóricas com 

a situação das populações surdas na aluta por direitos; 

•  ​ Promover a inclusão efetiva dos estudantes surdos em 

sala de aula. 
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Como metodologia procurou se pôr em prática as ideias 

apresentadas na construção dessa dissertação, dessa maneira: 

•  ​ Utilização da Pedagogia Visual como meio de letrar em 

língua portuguesa, desenvolvendo a segunda língua na 

modalidade escrita e também para aquisição de 

conhecimento histórico; 

•  ​ Utilização dos recursos imagéticos na construção dos 

Powerpoint atendendo à característica da educação e do 

aprendizado dos estudantes surdos, pois eles estão 

inseridos em uma cultura visual; 

•  ​ Apresentação do recurso pedagógico para professoras da 

sala de AEE e intérpretes de Libras buscando atender ao 

princípio da educação bilíngue. 

 

Ao final dos textos estão expostas as imagens selecionadas 

para criar o recurso pedagógico e a construção de Powerpoint que 

subsidiam as aulas, são exemplos que podem ser alterados de acordo 

com a demanda dos professores ou dos estudantes. 

Trabalhar com as imagens não é um fim em si mesmo e não 

deve engessar o trabalho dos professores em sala de aula, assim, elas 

se transformam em sugestões dentro das possibilidades que o texto 

apresenta. 
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Aula: Tambor de Mina Maranhense 

 

Observando a formação da identidade e da cultura brasileira 

afrodiaspórica, as religiões ocupam um lugar central. Segundo 

Prandi (2005): 

 
Candomblé, xangô e batuque são variantes rituais da 
religião dos orixás no Brasil. A religião dos orixás, 
divindades da cultura iorubá ou nagô, consolidou-se 
em território brasileiro entre os meados do século XIX 
e o início do século XX como expressão cultural de 
escravos, negros livres e seus descendentes (Prandi, 
2005, p. 1). 

​  

Expressões culturais que demonstram a capacidade de 

resistência e luta dessas populações e a ligação íntima que as 

religiões têm com as identidades africanas.  

 
Além dos orixás, outras divindades foram trazidas da 
África pelos escravos: os inquices dos povos bantos, 
praticamente esquecidos e substituídos pelos orixás 
nagôs nos candomblés bantos, e os voduns originários 
de povos ewê-fons, de região do antigo Daomé, hoje 
república do Benim, designados jejes no Brasil. O culto 
aos voduns sobreviveu na Bahia e no Maranhão. [...] 
No Maranhão recebeu o nome de tambor-de-mina 
(Prandi, 2005, p. 2). 

 

​ Dessa maneira, as próprias religiões africanas sofreram 

transformações ligadas aos contatos que ocorreram entre os povos 

entre os vários povos africanos presentes no território brasileiro. 

Assim, houve sobreposição das características religiosas de um povo 

sobre outro, adaptações e assimilações. O Tambor de Mina, é uma 

dessas religiões que se formaram no século XIX, está intimamente 

ligado ao processo de diáspora forçada que os povos africanos 

sofreram. 

Das várias religiões afrobrasileira que existem, o Tambor de 

Mina Maranhense é uma delas sua escolha para fazer parte desse 

estudo e parte da elaboração do recurso pedagógico ocorreu pelo 

grande desconhecimento que uma grande parcela da sociedade 

brasileira tem das religiões de matriz africana no Brasil, 

principalmente, daquelas que se desenvolveram no Nordeste mais 

próximas ao Norte do país. Estas religiões foram formadas a partir 

da diáspora negra ocorrida ao longo dos séculos XVI até o XIX e 

para quebrar uma visão preconceituosa que existe sobre as 

manifestações das religiosidades ligadas à cultura brasileira 

afrodiaspórica. 

Outro motivo pela escolha do Tambor de Mina foi buscar 

manifestações culturais afrodiaspóricas que rompem com o exemplo 

local, sabendo que em Minas Gerais existem várias manifestações 
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religiosas de origem afrobrasileita, como Festas do Rosário, 

Marujadas, e grupos de Congadas, dessa maneira, a ideia é 

demonstrar a abrangência das culturas afrodiaspóricas no território 

brasileiro e suas semelhanças com as manifestações locais.   

​ Portanto, é nesse contexto que se fez a escolha de apresentar 

uma breve história sobre o Tambor de Mina Maranhense e utilizá-lo 

como exemplo de manifestação da cultura brasileira afrodiaspórica. 

Dessa forma: 

 
Tambor de Mina é uma das religiões afro-brasileiras 

mais difundidas no Maranhão e em seu entorno. Mina 

deriva de negro-mina, de São Jorge da Mina, 

denominação dada aos escravos procedentes da ‘costa 

situada a leste do castelo de São Jorge da Mina’, 

trazidos de região das hoje Repúblicas do Togo, Benin 

e da Nigéria, que eram conhecidos principalmente 

como negros mina-jejes e mina-nagô (Verger, 1987 

apud Carneiro, 2014, p. 37). 

 

Segundo o argumento apresentado por Verger, percebe-se 

como a diáspora vivenciada por várias populações africanas 

sofreram foi responsável pela chegada ao que será o Brasil de 

elementos identitários que estarão presentes nas identidades 

formadoras das populações brasileira, em especial dos maranhenses 

citados por ele. 

Reginaldo Prandi (2005) apresenta que: 

 
Nas Pegadas dos Voduns, um terreiro de 
tambor-de-mina em São Paulo” faz uma grande 
apresentação das características e da história da 
religião do Tambor de Mina Maranhense. Ressaltando 
“Em São Luís e outras cidades do Maranhão, a religião 
dos voduns recebeu o nome de tambor-de-mina, alusão 
à presença constante dos tambores nos rituais e aos 
escravos minas, como eram ali designados os negros 
sudaneses (Prandi, 2005, p. 3). 

 

Nesse estudo, Prandi (2005) apresenta as duas casas que 

foram fundadas por africanos em meados do século XIX, que 

sobreviveram até os dias de hoje e constituem a matriz cultural do 

tambor-de-mina a Casa Grande das Minas (Kuerebentan Zomadonu) 

e a Casa de Nagô (Nagon Abioton). E também os estudos que 

iniciaram a compreensão dessa religião ligada à matriz afrobrasileira 

tais como Sérgio Figueiredo Ferretti (1996), Mundicarmo Ferretti 

(1985), Octavio da Costa Eduardo (1948), Manuel Nunes Pereira 

(1979) e Roger Bastide (1971). 

Outras referências como Carneiro (2014) apontam a 

importância do tambor de mina na sociedade maranhense, inclusive 

como patrimônio histórico e artístico: 
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A Casa das Minas (São Luiz) é um templo das religiões 
afro-brasileiras tombado pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Não possui 
casas filiadas, o que coloca em xeque a continuação da 
sua linhagem. Segue o modelo de culto do tambor de 
mina, que foi sensivelmente influenciado por essa 
prestigiada casa (Carneiro, 2014, p. 38). 

 

​ Ferretti (2011) aponta a origem do Tambor de Mina, sua 

importância como referência para o surgimento de outras religiões 

similares e o principal problema que ela enfrenta.  

 
A religião afro-brasileira no Maranhão e na Amazônia 
estabelecida a partir de São Luís desde meados do 
século XIX, é conhecida como Tambor de Mina. 
Existem duas casas matrizes fundadas por africanos: a 
Casa das Minas Jeje, de origem daomeana, que não 
possui filiais e a Casa de Nagô, de origem iorubana de 
onde derivaram a maioria dos terreiros de Mina. Estas 
duas casas encontram-se em declínio do número de 
participantes e de rituais, estando praticamente em 
extinção, mas gozam ainda de grande prestígio. 
Existem muitas outras casas de tambor de mina, 
derivadas do modelo da Casa de Nagô. Algumas 
possuem grande número de filhos e várias delas 
atualmente recebem muitas influências do candomblé e 
da umbanda (Ferretti, 2011, p. 247). 

 

​ É muito claro que a perda de adeptos ou praticantes pode 

ocorrer por vários motivos como influência das religiões 

neopentecostais, número reduzido de jovens praticantes da religião e 

preconceitos relacionados às religiões de matriz africana, porém ao 

transformar o Tambor de Mina em patrimônio cultural aumenta-se a 

possibilidade de utilizar a religião como instrumento de combate ao 

racismo, possibilitando que as comunidades retomem as práticas 

religiosas. 

​ Ferretti (2011) aponta as características da religião do 

Tambor de Mina da seguinte forma:​  

 
O tambor de mina é uma religião muito ritualizada e 
discreta, envolvida em segredos e mistérios e sua 
mitologia é pouco comentada. A religiosidade se 
expressa através da realização de festas com transe, 
danças e comidas que atraem os participantes. Na 
maioria das casas a comida não costuma ser muito 
abundante, mas sempre há bastante permitindo oferecer 
a todos e distribuir as sobras. A fartura nas festas 
maiores constitui um dos elementos de prestígio das 
casas e a distribuição de alimentos faz parte da etiqueta 
nesta religião (Ferretti, 2011, p. 248-249). 

 

Essa materialidade das religiões afrobrasileiras que tornam 

elas extremamente ricas e demonstram as potências que podem ser 

exploradas em atividades pedagógicas. As festas, danças e comida 

estão presentes em todas as manifestações religiosas, portanto, são 

elementos que aproximam as religiões de matriz africana de outras 

religiões, o que demonstra que não se justificam os preconceitos. 
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Porém, são também os elementos que as tornam tão distintas e 

diversificadas, pois são nas músicas, nas danças, nas festas e nas 

comidas que percebe-se a fusão das religiões, o hibridismo, as 

resistências e as lutas das populações que sofreram com o processo 

de diáspora, e sua manutenção representa as resistências e suas 

vitórias dentro de uma sociedade escravocrata, patriarcal e racista. 

 

Imagens utilizadas na elaboração do recurso pedagógico 

 
 
Figura 1 - Exemplo de Power Point ou PDF para os 
estudantes surdos. 

 

 

Figura 2 - Mapa da África com destaque para o Benin. 

 

 
Figura 3 - Mapa do Brasil com destaque para o Maranhão. 
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Figura 4 - Aprisionamento de escravizados na África. 

 

 

Figura 5 - Mulheres escravizadas no Brasil 

 

Figura 6 - Fotografia da Casa das Minas São Luiz/MA 

 

 

Figura 7 - Fotografia saudando São Sebastião 
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Figura 8 - Santa Bárbara 

 

 
Figura 9 - São Lázaro. 

 

Figura 10 - São Sebastião 

 

 

Figura 11 - Tambores 
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Figura 12 - Alimentos sagrados 

 

 

Figura 13 - Voduns oferecendo alimentos sagrados 

 

Figura 14 - Referências bibliográficas 

 

 

Sugestão de vídeos 

 

DOCUMENTÁRIO Tambor de Mina no Maranhão. Geia, [S. l.: s. 
n.], 2025. 1 vídeo (20 min.).  Disponível em: 
https://youtu.be/9KZ_ieXZxFE?t=213. Acesso em: 20 fev. 2025. 
 
TAMBOR DE MINA – Retratos da fé. TV Cultura, [S. l.: s. n.], 
2025. 1 vídeo (25 min.).  Disponível em: 
https://youtu.be/GHE0PCkDFa4. Acesso em: 20 jan. 2025. 
 
Sugestão de site 
 
JAVARINI, Jhonata. Tambor de Minas - Uma religião matriarcal 
afro-brasileira. Fé Curiosa, [S. l.], 13 dez. 2023. Disponível em: 

15 



 

https://www.fecuriosa.com/post/tambor-de-minas-uma-religi%C3%
A3o-matriarcal-afro-brasileira . Acesso em: 20 jan. 2025.  
Sugestão de livros 
 
FERRETTI, Mundicarmo Maria Rocha. Desceu na guma: o caboclo 
do Tambor de Mina em um terreiro de São Luiz. São Luiz: 
EDUFMA, 2000. 
 
FERRETTI, Sérgio. O longo declínio da Casa das Minas do 
Maranhão: um caso de suicídio cultural? In: CONCEIÇÃO, Douglas 
Rodrigues da e JÚNIOR, Manoel Ribeiro Moraes (Org.) Religião no 
Brasil: ciência, cultura, política e literatura. São Paulo: Fonte 
Editorial, 2013. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula: Irmandades católicas negras 

 

A introdução do catolicismo no território que viria a ser o 

Brasil serviu como garantia de manter uma grande porção do 

chamado Novo Mundo sob domínio da Igreja Católica e da Coroa 

Portuguesa. 

​ O catolicismo trazido pelos missionários, pelos portugueses 

das camadas populares, pelos senhores e administradores da Coroa 

nem sempre estavam alinhados ao catolicismo ligada à própria 

Igreja Católica. 

​ Os povos africanos escravizados também foram responsáveis 

por trazer elementos divergentes e novos em relação ao catolicismo 

europeu e da Igreja Católica. Apontar que existiu no Brasil, tanto no 

período colonial quanto nos períodos subsequentes, um catolicismo 

que estava ligado e ainda se mantém ligado à cultura afrodiaspórica 

demonstra como é importante rever aspectos da História Brasileira e 

adotar práticas de ensino que visibilizem práticas que antes eram 

silenciadas ou negadas. 

​ Segundo Larissa Viana (2012): 

 

O conjunto de práticas, saberes e memórias 
religiosas também atravessou o Atlântico nos 
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navios negreiros, e aqui foi revivido e 
modificado pelos africanos de acordo com as 
condições do cativeiro. Mas muitos deles 
também foram atraídos pelos rituais e modos 
de vida religiosa cristãos, e vivenciaram essa 
nova realidade de forma plena, e não apenas 
como ‘fingimento’, como se costumava achar 
(Viana, 2012, p. 46). 

 

​ Dessa maneira, pode-se afirmar que o contato com o 

catolicismo para muitos povos africanos foi anterior ao processo de 

escravização imposto no Brasil e da mesma maneira que o 

catolicismo sofreu transformações na África, ele sofrerá 

transformações no Brasil. 

​ Souza (2014) aponta que: 

 
Os africanos e afrodescendentes de origem banto, 
vindos de Angola e do Congo, podiam aceitar o 
catolicismo ou alguns de seus elementos quando se 
tornavam membros de uma irmandade ou quando 
haviam tido contato com o catolicismo ainda na África, 
principalmente no caso de escravos que viveram por 
um período em Luanda ou em outro centro de 
colonização portuguesa (Souza, 2014, p. 117-118). 

 

Sabe-se que até a implantação da República a religião oficial 

no Brasil foi a Católica, então devemos pensar que tipo de religião 

católica foi praticada pelos africanos e afrodescendentes e como 

esse catolicismo também serviu de base para preservar identidades, 

a sua utilização como estratégia de resistência e de solidariedade. 

Dessa maneira, apontar quais elementos são característicos da 

cultura brasileira afrodiaspórica. 

​ Pode-se começar a entender o catolicismo construído no 

Brasil a partir da ideia apontada por Vartuli (2021): 

 
É sabido que no Brasil de forma geral e em Minas 
Gerais em particular, houve, historicamente, intenso 
sincretismo religioso. Sob a Égide do sistema do 
Padroado Régio, Portugal viu nascer, em terras 
tropicais, um catolicismo de ‘muito santo e pouca 
missa’, o chamado catolicismo popular, bastante 
específico destas paragens, como bem demonstra a 
historiografia (Vartuli, 2021, p. 18). 

 

​ A partir dessa ideia de Vartuli, percebemos que o sincretismo 

religioso é tratado como a fusão dos elementos religiosos católicos e 

africanos, demonstrando que muitos africanos se converteram ao 

catolicismo inserindo nele seus elementos, o que refuta a ideia de 

uma conversão de mentira ou falsa. 

A fusão religiosa estará presente nas várias manifestações 

das religiões de matriz afrodiaspórica, e também estará presente no 

catolicismo implantado no Brasil, as irmandades formadas nas 
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várias cidades brasileiras são exemplos dessa fusão dentro das 

organizações católicas. 

​ Segundo Caio César Boschi (1986) a proibição de ordens 

religiosas regulares em Minas abriu caminho para a atuação de 

irmandades leigas que contratavam serviços de religiosos, artistas e 

ergueu vários templos religiosos importantes dentro da sociedade 

mineira. Assim, as irmandades leigas foram fundamentais para a 

compreensão da sociedade mineradora e também podem servir de 

referência para a compreensão do catolicismo de matriz 

afrodiaspórica. 

​ As irmandades, segundo Boschi (1986): 

 
Foram e são instituições que espelham e retratam os 
diversos momentos e contextos históricos nos quais se 
inserem. Com elas, o catolicismo e a Igreja Católica 
amoldam-se à realidade na qual se propagam. [...] As 
irmandades caracterizam sempre o seu momento e o 
seu ambiente, dando origem a diversidade de formas, 
por um lado, e à fluidez e imprecisão de suas 
denominações, por outro (Boschi, 1986, p. 12). 

​  

A partir desse apontamento feito por Boschi, percebemos ao 

longo da formação histórica brasileira momentos que as autoridades 

religiosas se moldaram à realidade dos trópicos e à sua população. A 

formação das irmandades católicas representa essa capacidade do 

catolicismo e da Igreja Católica de se amoldarem, se adaptarem e se 

inserirem de acordo com o contexto histórico. Mas vamos além 

dessa adaptação pois, as populações africanas e afrodescendentes no 

Brasil interferiram nas dinâmicas das irmandades católicas 

construindo relações de poder e solidariedades interferindo na 

sociedade brasileira. 

​ As irmandades católicas surgem na Europa com uma função 

clara de servirem para o auxílio e ajuda, essa parece ser a ideia 

apontada por vários autores como Boschi (1986), Scarano (1976), 

Souza (2014), porém, no Brasil, elas ganham outra atribuição como 

de auxiliar na atividade de catequese, principalmente dos grupos 

negros e africanos, porém ao observar a realidade brasileira, as 

irmandades vão além desse aspecto. 

​ Para Mattos (2012): 

 
Apesar das irmandades serem instituições de origem europeia, 
direcionadas para a catequese católica, os africanos e seus 
descendentes conseguiram criar nas associações um espaço para 
cultivar as suas culturas, pois nesses locais eram facilitados os 
contatos com seus companheiros de cor e de condição social. 
Além disso, elas foram importantes socialmente, por que 
ofereciam assistência, ajudaram em momentos de dificuldade 
financeira, proporcionavam um enterro e uma sepultura dignos e 
colaboravam com a compra de alforria (Mattos, 2012, p. 165). 
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​ Para as autoridades no Brasil, o aprendizado da religião 

oficial era desejado e portanto havia a preocupação em fazer a 

conversão dos africanos escravizados e o incentivo a participar das 

atividades religiosas, por isso, não havia tanta rejeição a criação das 

irmandades pela população negra, liberta ou escravizada, tanto que 

essas irmandades eram conhecidas pelas irmandades dos homens de 

cor pois, para as autoridades coloniais eram formas de manter o 

controle sobre essa população, mas, as irmandades também irão 

refletir os anseios e demandas dessa população. 

​ Souza (2014) faz apontamentos importantes sobre o 

catolicismo e a formação das irmandades que endossam como foi 

relevante o processo de adaptação e transformação da religiosidade 

no Brasil:  

 
O ensino do catolicismo a todo africano escravizado 

era obrigação dos senhores, o que também serviu de 

caminho para a organização de novas comunidades 

negras, principalmente quando agrupadas em 

irmandades leigas de devoção a um determinado santo. 

[...] Essas associações religiosas de ‘homens pretos’ 

eram não só aceitas como estimuladas pela Igreja 

Católica e pela administração colonial. Mas as 

irmandades não serviram apenas de instrumento de 

controle sobre as comunidades negras: elas também 

foram um espaço de organização e construção de novas 

identidades (Souza, 2014, p. 116). 

 

Existia nos espaços das irmandades dos homens de cor 

elementos que demonstravam suas origens, relações sociais e 

políticas, as lutas do dia a dia e a devoção a determinados santos e 

santas específicos das comunidades afrodescendentes e 

afrodiaspórica. 

As irmandades foram responsáveis por erguer igrejas 

relacionadas aos seus santos demonstrando habilidade em arrecadar 

fundos, negociar espaços nas cidades e até mesmo interferir nos 

calendários devido às festas que eram organizadas e celebradas pelas 

irmandades. 

Julita Scarano chama a atenção para vários aspectos ligados 

às irmandades que demonstram sua importância na sociedade 

brasileira, e principalmente, na sociedade das Minas, tais como a 

construção de Igrejas: “com poucas exceções, as igrejas em Minas 

foram obras de irmandades e são aqueles monumentos 

arquitetônicos, com suas esculturas e sua imaginária, que já à 

primeira vista permitem compreender a importância cultural e social 

de tais confrarias” (Scarano, 1978, p. 1). 
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A construção de igrejas representa a capacidade das 

populações afrodiaspóricas em realizar tarefas complexas de 

engenharia e ornamentação desses espaços, a capacidade de 

arrecadação e gestão financeira dos recursos necessários para as 

edificações e a capacidade de contratação dos trabalhadores 

especializados para as obras. 

Para as irmandades, ter sua própria igreja era motivo de 

orgulho, demarcação de espaços e participação nas relações de 

poder na sociedade, as irmandades foram importantes como espaço 

visibilidade da identidade cultural de seus membros.     

 

Organização de festas religiosas: 

 
A participação da gente de cor nas festas do período 
colonial foi essencial para seu brilho. De resto, as 
comemorações religiosas – a grande maioria – e cívicas 
eram o lazer mais importante naquele período, o 
momento de repouso em meio à faina e ao trabalho de 
sol a sol (Sscarano, 1994, p. 35). 

 

​ Dentro dos espaços festivos, nas igrejas ou nas ruas, a 

presença afrodiaspórica está nas cores, nas danças, no gingado e na 

materialidade e na imaterialidade representadas nas festas. As festas 

demonstram as habilidades da população afrodiaspórica em se 

integrar e fundir seus elementos culturais aos elementos culturais 

católicos. 

Tal fusão referenda que não havia uma conversão religiosa 

de mentira ou falsa por parte da população afrodiaspórica, pois a 

devoção aos santos era vivenciada nas festividades, na alimentação, 

nas vestimentas, nas músicas e nos demais elementos que compõe as 

festas religiosas. 

Participação de eventos diários e cotidianos: “muitos forros e 

mulatos são donos de escravos, participam ativamente na vida 

artística local, na construção e ornamentação das igrejas, na música, 

na feitura de santos e em tudo mais” (Scarano, 1994, p. 29). 

O fato dos forros e mulatos adquirirem escravizados indica 

como o sistema escravista implantado no Brasil interferiu nas 

dinâmicas sociais, esse fato não ameniza os efeitos nefastos da 

escravidão que buscava desumanizar os africanos e seus 

descendentes, e sim demonstra a origem do racismo estrutural 

presente na sociedade brasileira. 

​ O que deve-se ressaltar que a participação no cotidiano não 

se resume apenas ao trabalho, a presença afrodiaspórica está 

presente na arte de entalhar as igrejas, nas músicas em homenagem 

aos santos e no artesanato. 
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O Sistema escravista no Brasil buscava desumanizar os 

africanos e os afrodescendentes, mas a presença dessa população em 

todos os espaços sociais, culturais, econômicos e religiosos 

demonstra que não foram desumanizados, inserindo suas demandas 

e resistências nesses espaços. 

​ Percebe-se que a presença afrodiaspórica também moldou o 

catolicismo no Brasil, pois as irmandades leigas, de origem 

europeia, são apropriadas pelos grupos negros e afrodescendentes e 

nesses espaços as práticas culturais de povos subjugados se 

transformam em práticas resilientes, práticas de resistência e de luta, 

levando muitas vezes as autoridades a reconhecer as irmandades dos 

homens de cor, ceder e negociar em vários aspectos, e 

principalmente manter visível ao longo dos anos as marcas dessas 

populações. 

​ Scarano (1978) aponta a importância da irmandade de Nossa 

Senhora do Rosário na sociedade brasileira, da seguinte forma: 

 
As mais famosas dentre as inúmeras irmandades de 
pretos é a de Nossa Senhora do Rosário. Desde o 
século XV e XVI era sob essa invocação que em 
Portugal se congregavam os homens de cor. Em nosso 
país, os negros tinham também como patronos Santa 
Efigênia, São Benedito, Santo Antônio de Catagerona, 
São Gonçalo, Santo Onofre, os quais, segundo a 
hagiografia tradicional eram pretos ou pardos e 

gozavam por isso de singular popularidade (Scarano, 
1978, p. 38). 

 

​ Nota-se que não era somente Nossa Senhora do Rosário, 

haviam outros santos ligados às populações negras e 

afrodescendentes, também pertencentes as irmandades com suas 

festividades, seus espaços sagrados em altares de igrejas ou suas 

próprias igrejas. E a identificação dos santos com a população 

ocorria devido à suas origens e cor da pele assim aumentava sua 

aceitação ou popularidade. 

Segundo Carvalho e Silva (2016): 

 
São Benedito, Santo Elesbão, Santa Ifigênia e Santo Antonio 
Categeró, foram algumas das divindades negras usadas como 
recurso catequético. A cor da pele causava em muitos uma 
identificação imediata com o santo como sendo o seu protetor 
por ser irmão de cor, santo “da sua gente” que certamente 
saberia entender seus problemas mais que os santos brancos 
(Carvalho; Silva, 2016, p. 198). 

 

​ A cor da pele era uma das identificações que os 

afrodescendentes tinham com os santos, Carvalho e Silva (2016) 

aponta por exemplo, que São Benedito era filho de escravizados, 

negro e seu sofrimento o identificava com o sofrimento das 

populações escravizadas, por isso a aproximação e a identificação 

com os santos. 
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De acordo com Heitor A. Bispo Júnior (2021), em seu 

trabalho sobre a celebração da Marujada na Festa do Rosário em 

Felício dos Santos/MG, a devoção à Nossa Senhora do Rosário vem 

de um longa construção mítica e religiosa que remonta à Europa do 

século XIII e  Portugal do final do século XV. 

Bispo Júnior (2021) indica que a presença dos missionário 

portugueses na África, principalmente, os dominicanos utilizaram da 

devoção à Nossa Senhora do Rosário para conversão dos povos 

negros e pagãos à fé católica, o que influenciou na  introdução do 

culto à santa na América Portuguesa, devido à presença de vários 

devotos da santa. Ainda nesse estudo, é apontada a identificação de 

Nossa Senhora do Rosário, uma santa branca, com a população 

negra e sua transformação em protetora dos negros. 

Ainda sobre a identificação dos negros e dos afro-brasileiros 

com os santos, segundo Oliveira (2006) a Igreja Católica: 

 
Ciente do seu papel na manutenção de uma estrutura 
social excludente, a Igreja multiplicou as suas ações na 
tarefa de inserção dos chamados “homens de cor” no 
interior da Cristandade. A multiplicação destas ações 
se desdobraria também na promoção de santos pretos, 
que deveriam funcionar como exemplos de virtudes 
cristãs para os africanos e seus descendentes. O século 
XVIII viu intensificar-se a ação de franciscanos e 
carmelitas, experientes hagiógrafos no Ocidente 
cristão, na difusão de modelos de santidade que 

pudessem auxiliar na conversão de africanos e seus 
descendentes em função do incremento do tráfico 
atlântico (Oliveira, 2006, p. 61). 

 

A Igreja Católica fez o seu papel na construção da 

cristandade na América Portuguesa, buscou o controle sobre as 

populações afrobrasileira e africanas trazidas para território, mas 

claramente, os elementos culturais dos povos afrodiaspóricos se 

tornaram cada vez mais presentes nesse catolicismo e nesse 

cristianismo. 

Segundo Oliveira (2006) Santo Elesbão e Santa Efigênia 

foram utilizados como exemplo para a conversão dos africanos a nas 

terras brasileiras as irmandades desses santos se transformaram em 

espaços de afirmação identitária, principalmente quando se trata da 

visibilidade da religiosidade dos devotos, na construção da igrejas, 

na ornamentação dos altares com a contratação de artistas 

renomados na época, tais como Manuel da Costa Atayde e Francisco 

Vieira Servas. 

Ainda, de acordo com Oliveira (2006), a Igreja Católica 

buscava a conversão dos africanos associando elementos ligados à 

cultura africana e seus mitos com a ideia de heroísmo presente na 

concepção da igreja, Santo Elesbão teria sido um rei da Etiópia que 

se converteu ao cristianismo e a partir dessa conversão teria acesso à 
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salvação, Santa Efigênia seria uma princesa Núbia que se convertera 

ao cristianismo, fundando um convento que foi incendiado e devida 

a ação da santa, o convento se salvou dessa incêndio. Ambos eram 

africanos e se foram transformados nesse exemplo para a conversão 

dos africados e dos afrodescendentes, portanto fazendo parte da 

construção da religiosidade católica afrodiaspórica no território 

brasileiro. 

Voltando a irmandade de Nossa Senhora do Rosário, Scarano 

(1978) faz outra observação relevante de sua presença: 

 
Das mais antigas irmandades brasileiras, as associações 
do Rosário se espalharam por todo o litoral e 
posteriormente foram levadas para o interior. 
Alcançaram imensa popularidade nas Minas Gerais, a 
tal ponto que essa piedade ainda se mantém até os 
nossos dias, sobretudo em determinadas regiões e no 
seio das populações mais pobres de vilas e cidades. O 
fato de ser bem aceita pelos pretos do Reino e da 
África, sem dúvida contribuiu para sua rápida 
divulgação em nosso país (Scarano, 1978, p. 48). 

 

​ Divulgação, alcance, perpetuação da devoção e das 

festividades são elementos que permitem entender por que a cultura 

afrodiaspórica deve ser levada para as salas de aula como 

reconhecimento da diversidade cultural presente no Brasil, além de 

servir de instrumento para uma educação que combata o racismo. 

​ Compreender que o catolicismo no Brasil foi e ainda é 

influenciado por elementos afrodiaspóricos demonstra a riqueza da 

cultura e da religiosidade brasileira, além da capacidade de luta e 

resistência de comunidades que ao longo da história sofreram 

processos de apagamento e silenciamento. 

A devoção aos santos que representam os negros e 

afrodescendentes, a presença das igrejas erguidas à esses santos e as 

festas organizadas em seus nomes só mostram que essa história tem 

muito a ser contada. 

 

Imagens utilizadas na elaboração do recurso pedagógico 

 

Figura 15 - Exemplo de Power Point ou PDF para os 
estudantes surdos 
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Figura 16 - Mapa da África e do Brasil destaque áreas de 
tráfico de escravizados 

 
Figura 17 - Missa no Congo.

 

Figura 18 - Imagem de Santa Efigênia. 

 
 
Figura 19 - Santo Elesbão. 
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Figura 20 - Altar com Nossa Senhora do Rosário. 

 
Figura 21 - Fotografia da Igreja Nossa Senhora do Rosário 
/Ouro Preto. 

 

Figura 22 - Fotografia Igreja de Santa Efigênia/Ouro Preto. 

 
 
Figura 23 - Congadeiras. 
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Figura 24 - Fotografia de festa de congada. 

 
 
Figura 25 - Escravizados realizando um cortejo. 

 

Figura 26 - Coleta de esmolas. 

 
 
Figura 27 - Referências bibliográficas. 
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Aula: Políticas afirmativas – Cotas raciais 

 

O princípio de adotar Cotas Raciais no Brasil começou a ser 

uma realidade a partir de 2001, após o Brasil participar da III 

Conferência Mundial de Combate ao Racismo, Discriminação 

Racial, Xenofobia e Intolerância Correlata, realizada em Durban, 

África do Sul, de 30.08 até 07.09 de 2001. 

Após essa conferência já houve, por parte do governo a 

sinalização de buscar a implantação de cotas, que passaram a ser 

efetivadas nos governos seguintes, após as eleições presidenciais de 

2002. 

​ Contemporâneo à conferência, no Rio de Janeiro, na 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro, um intenso debate havia 

se estabelecido, o motive do debate foi a adoção por parte da 

Universidade de cotas raciais para a seleção do vestibular do ano de 

2001, tal debate girava em torno da constitucionalidade das cotas 

raciais. Imprensa, universidades, ministros, políticos e juristas 

questionavam qual seria a melhor forma de garantir o acesso dos 

estudantes negros à universidade, se por meio de cotas, criação de 

vestibulares populares ou a melhoria da educação básica. 

​ Silvério (2005) entende que: 

 

Os negros brasileiros, assim como outros grupos postos 
à margem pela sociedade, resistem ao plano de ideias, 
papeis, condutas que se lhes pretende impingir. 
Afirmam e querem ver confirmadas sua história e sua 
cultura, tal como as herdaram e vêm reconstruindo em 
dolorosas relações que lhes são impostas. Pretendem 
ter reparadas as injustiças de que são vítimas e assim 
receber as condições devidas a todos os cidadãos de 
tomar parte da elite intelectual, científica, política. 
É neste quadro que deve ser interpretada a exigência 
dos negros brasileiros descendentes dos africanos que 
para cá foram trazidos escravizados, por reparações, 
por políticas de ações afirmativas, por metas, tais como 
cotas nas universidades (Silvério, 2005, p. 146 -147). 

 

A partir dessa citação, justifica-se a introdução de políticas 

de cotas destinadas a comunidade negra brasileira, essa ação 

afirmativa não visa criar rivalidades entre brancos e negros, mas 

construir as condições de igualdade de oportunidade ou de acesso 

que foram negadas para uma parcela significativa da população 

brasileira. 

​ Ainda, com base na citação de Silvério, percebemos que o 

direito à história, o direito à cultura, o reconhecimento das heranças 

e o direito ao conhecimento podem ser contemplados a partir de 

várias ações afirmativas, inclusive pelas cotas raciais. 

​ A defesa de Silvério pela cota nas universidades também 

pode ser justificada porque durante anos, a universidade foi o espaço 

prioritariamente ocupado por brancos e muito ligado à elite 
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brasileira que compactua ou foi influenciada pela estrutura de 

pensamento eurocêntrico, patriarcal e racista, daí uma grande crítica 

à política de cotas e a entrada de novos sujeitos nas universidades, 

principalmente negros, afrodescendentes entre outros. 

Deve-se enfatizar que não houve após a aprovação das leis 

10.639/2003 e 11.645/2008 uma mudança imediata com relação ao 

acesso de afrodescendentes, negros e indígenas às universidades ou 

cargos públicos. O debate em relação às cotas ocorria seguindo os 

princípios de 2001 e 2002, as ações eram tomadas por entes 

municipais e estaduais, não era algo coordenado pela esfera federal 

o que tornaria a política de fato mais abrangente. 

Para Gomes (2006): 

 
As cotas representam, no conjunto das Ações 
Afirmativas, uma tomada de posição explícita contra o 
racismo. Os discursos equivocados sobre a política de 
cotas, a que assistimos nas universidades e na 
sociedade de um modo geral, podem ser considerados 
como uma atitude irresponsável daqueles que os 
proferem. As cotas se fazem necessárias em nosso País 
porque a nossa sociedade padece de um racismo 
estrutural que precisa ser superado. Durante séculos, o 
Brasil tem adotado uma postura cínica diante do 
racismo. É chegada a hora de romper com o pacto 
velado de manutenção do racismo existente em nosso 
País, alimentado pelas elites e introjetado em nosso 
imaginário social (Gomes, 2006, p. 44). 

 

​ Pela postura de Gomes, percebe-se como foi difícil construir 

e implementar as cotas nas universidades como Ação Afirmativa. 

​ No livro Afirmando Direitos, organizado por Gomes e 

Martins (2006), são apontados a partir do I Seminário Nacional 

Ações Afirmativas na UFMG uma série de projetos de ações 

afirmativas realizadas nas universidades federais, estaduais e 

privadas pelo Brasil com objetivos de ampliar o acesso, a 

permanência e a continuidade dos estudantes negros como discentes 

em suas instituições. 

​ Tais projetos surgiram a partir do Concurso Nacional Cor do 

Ensino Superior, lançado pelo Laboratório de Políticas Públicas da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em parceria com a 

Fundação Ford em setembro de 2001. Segundo informam Gomes e 

Martins (2006) 287 propostas foram enviadas e 27 projetos foram 

aprovados, demonstrando que antes da aprovação de qualquer lei de 

cotas, já havia uma grande preocupação de setores do ensino 

superior com a presença negra na universidade. 

​ O resultado do seminário e do concurso demonstram que as 

Ações Afirmativas são essenciais para o desenvolvimento de uma 

sociedade menos desigual, para a promoção de acessos e ampliação 

dos direitos de negros e negras. Dessa forma, a utilização das cotas 
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possibilita a ampliação dessas ações afirmativas em um novo 

contexto e acesso. 

Dessa forma, somente em agosto de 2012, foi aprovada a lei 

12.711/2012 que garantia a reserva de 50% das vagas das 

universidades federais e institutos federais de ensino para estudantes 

oriundos do ensino médio feito em escolas públicas. Essa lei não 

estabelecia ainda um critério claro relativo à questão racial, pois 

levava em consideração a proporção da população negra, parda, 

preta ou indígena do estado ou da localidade de universidade para a 

definição das cotas raciais. 

A lei 12.711/2012 tinha como princípio incluir e criar 

oportunidade atendo às escolas públicas, pois, prevalecia a ideia que 

a maior parcela dos estudantes beneficiados com essa política 

seriam, pretos, negros ou pardos, isto é, a maioria dos estudantes do 

ensino médio estariam incluídos nos seguimentos sociais menos 

favorecidos. 

Theodoro e Jaccoud (2005) indicavam que: 

 

[...] podem ser elencadas como ações 
afirmativas o estabelecimento de cotas em 
concurso público, a fixação de cronogramas e 
metas para ampliação da representação destes 
grupos em instituições ou empresas ou, ainda, 

programas diversificados de qualificação de 
que são exemplos as experiências de 
concessão de bolsas de estudos para 
afrodescendentes (Theodoro; Jaccoud, 2005, 
p. 113). 

 

​ O que foi apontado pelos autores engloba a ampliação de 

oportunidades para as populações negras, afrodescendentes e pretos 

podendo servir para outros grupos que também são excluídos. 

Mesmo indicando que a política de cotas não é a única forma de 

construir/ampliar oportunidades, essa ação afirmativa foi a mais 

utilizada para viabilizar o acesso das populações mais excluídas aos 

bens sociais, políticos e econômicos. 

​  Dessa maneira, pode-se apontar a aprovação da lei 

12.990/2014 que garantia a reserva de 20% das vagas de concursos 

públicos federais para cargos efetivos destinadas a população negra. 

O objetivo era equalizar os cargos federais entre brancos e negros, 

como ação afirmativa cumpria-se o objetivo de criar exemplos que 

seriam modelos para outros entes da federação proporcionando a 

ampliação dessa ação. 

Como ação afirmativa, a cota nos concursos federais teria 

um prazo de vigência de 10 anos, o que foi levado em consideração 
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levando o STF, em maio de 2024, na figura do Ministro Flávio Dino 

a aprovar uma liminar mantendo sua vigência. 

A lei de cotas aprovada em 2012 foi aprimorada a partir de 

lei 14.723/2023, essas alterações buscam melhorar o acesso dos 

cotistas às universidades, ampliando sua chance de ingresso, revê a 

renda dos cotistas, inclui na lei as populações quilombolas e estende 

os benefícios para a pós graduação, realizando monitoramento anual 

e uma avaliação a cada dez anos da ação afirmativa. 

Tais práticas demonstram a escolha feita pelo governo das 

cotas como ação afirmativa mais utilizada para proporcionar a 

quebra do ciclo de desigualdade e racismo presente a sociedade que 

impede as populações negras e afrodescendentes de acessar 

instituições de conhecimento e pesquisa, empregos com salários 

mais elevados e regulares e acesso à bens públicos e sociais antes 

acessíveis apenas pelas populações brancas de elite. 

​ Pode-se afirmar que as leis aprovadas a partir de 2012 são 

consequência de uma série de estudos, pesquisas e demandas das 

populações negras, afrodescendentes entre outras que cobravam do 

Estado brasileiro uma ação efetiva de inclusão e combate às 

desigualdades, incluindo aí o combate ao racismo e às práticas 

colonialistas e patriarcais que se mantém como permanências na 

sociedade brasileira. 

Imagens utilizadas na elaboração do recurso pedagógico 

Figura 28 - Exemplo de Power Point ou PDF para os 
estudantes surdos. 

 
Figura 29 - Fachada da Universidade Federal de Minas 
Gerais. 
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Figura 30 - Promovendo a diversidade: Ações afirmativas no 
Ensino Superior. 

 
Figura 31 -. Universidade Federal de Alagoas, turma de 
ingresso 2017. 

 

Figura 32 -. Fotografia de protagonismo negro. 

 
Figura 33 - Fotografia de políticos e políticas negras no 
Congresso. 
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Figura 34 - Fotografia de jovens negros mercado de trabalho. 

 
Figura 35 - A imagem mostra membros da Família Silva que 
protagonizam nova série de streaming. 

 

Figura 36 - Fotografia de família negra em compras. 

 
 
Figura 37 - Referências bibliográficas. 
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Aula: Teatro Experimental do Negro 

 

Nascimento (2004), intelectual, dramaturgo, ator, diretor, 

político, ativista do Movimento Negro, 

 
[...] foi um dos fundadores da Frente Negra Brasileira 
(importante movimento iniciado em São Paulo) em 
1931, criou o Teatro Experimental do Negro (TEN) em 
1944, foi secretário de Defesa da Promoção das 
Populações Afro-Brasileiras do Rio de Janeiro, 
deputado federal pelo mesmo Estado em 1983 e 
senador da República em 1997. É autor de vários 
livros: Sortilégio, Dramas para negros e prólogo para 
brancos, O negro revoltado, entre outros. Também é 
Professor Benemérito da Universidade do Estado de 
Nova York e doutor Honoris Causa pelo Estado do Rio 
de Janeiro (Nascimento, 2004, p. 81). 

​  

De acordo com Nascimento (2004), a ideia de criação do 

TEN ocorreu após assistir à peça teatral O Imperador Jones de 

Eugene O’Neill, em Lima, em 1941. Segundo o próprio Abdias, as 

representações de negros feitas por brancos brochados de negro 

causavam desconforto e fez com que ele levantasse uma série de 

questionamentos sobre a ideia de que no Brasil havia uma 

democracia racial. 

​ Nascimento (2004) fez outras considerações importantes 

como: 

 
Brochava-se de negro um ator ou atriz branca quando o 

papel contivesse certo destaque cênico ou alguma 

qualificação dramática. Intérprete negro só se utilizava 

para imprimir certa cor local ao cenário, em papéis 

ridículos, brejeiros e de conotações pejorativas 

(Nascimento, 2004, p. 209). 

 

​ No teatro considerava que os brancos tinham maior 

capacidade de interpretação e dramaticidade do que os negros, em 

uma visão repleta de preconceito, acreditava que faltava aos negros 

as capacidades necessárias para atuarem em peças mais elaboradas e 

dramáticas, portanto, a criava-se uma falsa necessidade de brochar, 

isto é pintar de negro, os personagens brancos para interpretar, 

justamente, personagens teatrais que eram negros, mas que deveriam 

atuar em momentos dramáticos. E cabia aos negros serem apenas 

figurantes ou os papeis menores, cômicos pejorativos e ridículos nas 

peças. 

No passado e no presente foram construídos argumentos que 

põe o negro como incapaz de interpretar e atuar, somente no século 

XXI e principalmente, nas duas últimas décadas conseguimos 

perceber a presença de negros como protagonistas principais em 
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novelas de horário nobre e filmes brasileiros sem os estereótipos de 

periféricos, violentos, burros, marginais ou cômicos. 

Mas nos dias de hoje, a mentalidade dominadora, racista e 

excludente ainda persiste como no dia 04.01.2023 quando a Ministra 

do Planejamento Simone Tebet afirmou que é muito difícil de 

encontrar mulheres negras para compor o ministério devido as 

condições sociais de serem geralmente arrimo de família e a oferta 

de baixo salário. Em resposta, a ministra Anielle Franco entregou 

uma lista de nomes de mulheres capacidades em orçamento e gestão 

à Tebet, sendo que a ministra citou a ajuda de Frei Davi, do 

Educafro, na ajuda com os currículos e a lista de mulheres 

capacitadas. 

​  Observando o contexto histórico da década de 1940 do 

século XX, Abdias percebeu que: 

 
Naquela noite em Lima, essa constatação melancólica 
exigiu de mim uma resolução no sentido de fazer 
alguma coisa para ajudar a erradicar o absurdo que isso 
significava para o negro e os prejuízos de ordem 
cultural para o meu país. Ao fim do espetáculo, tinha 
chegado a uma determinação: no meu regresso ao 
Brasil, criaria um organismo teatral aberto ao 
protagonismo do negro, onde ele ascendesse da 
condição adjetiva e folclórica para a de sujeito e herói 
das histórias que representasse (Nascimento, 2004, p. 
210). 

 

​ Deixar que o negro não fosse usado apenas como 

personagem secundário ou folclórico, na prática, o negro seria 

transformado em sujeito e personagem principal das histórias 

teatrais, mas essa postura foi além, pois na prática era tirar o negro 

do espaço de subalterno, jocoso e ridículo para o protagonismo da 

própria história, transformar o negro em sujeito histórico, 

influenciando em seu cotidiano e sendo agente transformador. 

​ Dentro dessa perspectiva: 

 
Engajado a estes propósitos, surgiu, em 1944, no Rio 
de Janeiro, o Teatro Experimental do Negro, ou TEN, 
que se propunha a resgatar, no Brasil, os valores da 
pessoa humana e da cultura negro-africana, degradados 
e negados por uma sociedade dominante que, desde os 
tempos da colônia, portava a bagagem mental de sua 
formação metropolitana europeia, imbuída de conceitos 
pseudocientíficos sobre a inferioridade da raça negra. 
Propunha-se o TEN a trabalhar pela valorização social 
do negro no Brasil, através da educação, da cultura e da 
arte (Nascimento, 2004, p. 210). 

 

​ Enfrentar os problemas relacionados ao racismo no Brasil e a 

marginalidade da cultura afrobrasileira estava na essência do TEN. 

Abdias quando traça os objetivos do TEN, demonstrou claramente 

esse enfrentamento: 
 
Objetivos básicos: a) resgatar os valores da cultura 
africana preconceituosamente marginalizados à mera 

36 



 

condição folclórica, pitoresca ou insignificante; b) 
através de uma pedagogia estruturada no trabalho de 
arte e cultura, tentar educar a classe dominante 
‘branca’, recuperando-a da perversão etnocentrista de 
se autoconsiderar superiormente europeia, cristã, 
branca, latina e ocidental; c) erradicar dos palcos 
brasileiros o ator branco maquilado de preto, norma 
tradicional quando o personagem negro exigia 
qualidade dramática do intérprete; d) tornar impossível 
o costume de usar o ator negro em papeis grotescos ou 
estereotipados; e) desmascarar como inautêntica a 
absolutamente inúteis a pseudocientífica literatura que 
focaliza o negro como um exercício esteticista ou 
diversionista (Nascimento, 1978, p. 129). 
​  
 

Nota-se claramente a postura de enfrentamento ao que hoje é 

considerado o racismo estrutural na sociedade brasileira, a postura 

de Abdias do Nascimento, em um período anterior a aprovação de 

uma lei que obrigava o Ensino de História da Cultura Africana e 

Afrobrasileira nas escolas públicas e privadas, combatendo a 

marginalidade e o preconceito sobre aspectos da cultura brasileira 

ligados aos elementos africanos e afrodiaspóricos demonstra a 

importância do TEN. 

O pensamento e práticas etnocentristas e eurocêntricas 

persistem na sociedade brasileira ainda relegando ao negro um lugar 

predeterminado na sociedade, isto é, fora da política, criticando e 

questionando políticas de cotas, impedindo ascensão social e 

limitando acesso a espaços de poder. Inclusive quando se trata de 

autores e autoras negras e afrodescendentes existe um desafio que 

está conectado dificuldade que muitos docentes tem de buscar textos 

de autores negros. 

Tal dificuldade e tal desafio de encontrar ocorre porque 

existe um processo consciente e inconsciente que provocam 

invisibilidades desses autores esse processo de exclusão é chamado 

de epistemicídio. E a defesa da cultura afrodiaspórica incluída nos 

espaços de conhecimento e de decisão visam combater essa prática. 

​ Pode-se considerar que alguns objetivos foram alcançados, 

porém não foram imediatos, visto que no final do século XX e 

primeiras décadas do século XXI, o protagonismo de vários artistas 

negros em filmes, novelas e teatro eliminaram a prática de brochar o 

branco para os papeis principais e relevantes. Mas, ainda são 

persistentes os papeis estereotipadas dos negros o que demonstra 

que o enfrentamento é constante. 

​ A ação transformadora do TEN deu-se a partir da seguinte 

escolha: 

 
O TEN iniciou sua tarefa histórica e revolucionária 
convocando para seus quadros pessoas originárias das 
classes mais sofridas pela discriminação. Com essa 
riqueza humana, o TEN educou, formou e apesentou os 
primeiros intérpretes dramáticos da raça negra – atores 
e atrizes – do teatro brasileiro. Seguindo esta 
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orientação, o TEN inspirou e estimulou a criação de 
uma literatura dramática baseada na experiência 
afro-brasileira, dando ao negro a oportunidade de 
surgir como personagem-herói (Nascimento, 1978, p. 
130). 

 

​ Dessa maneira, foram alfabetizados e educados operários, 

empregadas domésticas, favelados desempregados, funcionários 

públicos mais modestos, construindo nesse grupo a habilidade de 

pensar suas relações sociais, indo muito além da atividade dramática 

no teatro. 

​ A primeira apresentação do TEN, foi a interpretação da peça 

Imperador Jones em 08.05.1945, foi um sucesso e revelou para a 

sociedade brasileira a capacidade de atores e atrizes negras irem 

além dos papeis cômicos e estereotipados. O TEN cumpriu com o 

papel de questionador e inspirador para um caminho novo para a 

literatura dramática negra e também para se pensar o papel social do 

teatro e até mesmo da literatura brasileira. Pois: 

 
A primeira vitória abriu passagem à responsabilidade 
do segundo lance: a criação de peças dramáticas 
brasileiras para o artista negro, ultrapassando o 
primarismo repetitivo do folclore, dos autos e 
folguedos remanescentes do período escravocrata. 
Almejávamos uma literatura dramática focalizando as 
questões mais profundas da vida afro-brasileira. Toda 
razão tinha o conselho de O’Neill. Uma coisa é aquilo 
que o branco exprime como sentimentos e dramas do 

negro; outra coisa ‘é o seu até então oculto coração, 
isto é, o negro desde dentro. A experiência de ser negro 
num mundo branco’ é algo intransferível (Nascimento, 
2004, p. 214). 

​  

Significa que as vitórias acumuladas pelo TEN serviram para 

tirar os artistas negros e negras do lugar comum, dos papeis e 

encenações que reproduzissem o exótico, a dominação, a 

folclorização da cultura e dos elementos afrodiaspóricos, das 

situações vexatórias e degradantes na qual a sociedade branca, 

eurocêntrica e racista buscavam manter as populações negras. 

 
O TEN visava a estabelecer o teatro, espelho e resumo 
da peripécia existencial humana, como um fórum de 
ideias, debates, propostas, e ação visando à 
transformação das estruturas de dominação, opressão e 
exploração raciais implícitas na sociedade brasileira 
dominante, nos campos de sua cultura, economia, 
educação, política, meios de comunicação, justiça, 
administração pública, empresas particulares, vida 
social, e assim por diante. Um teatro que ajudasse a 
construir um Brasil melhor, efetivamente justo e 
democrático, onde todas as raças e culturas fossem 
respeitadas em suas diferenças, mas iguais em direitos 
e oportunidades (Nascimento, 2004, p. 221). 

 

A longa citação indica a importância do TEN para a 

construção de uma sociedade que realmente busca a prática da 

democracia racial, não era criar segregação entre negros e brancos, 
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mas construir a convivência igualitária entre os diferentes. Utilizar o 

teatro como meio de promover tal igualdade serve também como 

instrumento para denunciar as práticas racistas e excludentes 

presentes no seio da sociedade brasileira. 

Para Nascimento (2004, p. 221) “o TEN propunha-se a 

combater o racismo, que em nenhum outro aspecto da vida brasileira 

revela tão ostensivamente sua impostura como no teatro, na 

televisão e no sistema educativo, verdadeiros bastiões da 

discriminação racial à moda brasileira”. 

Isto é, como o racismo se propaga pelos meios de 

comunicação, pelos meios culturais e educacionais, estes mesmos 

meios devem ser utilizados para combater as práticas racistas, pois o 

que Nascimento chamou de racismo à moda brasileira é o racismo 

estrutural que ainda é reproduzido pela sociedade. 

Em uma observação importante, feita por Santos (2009), o 

TEN apresentou-se como revolucionário porque: 

 
As reivindicações ou propostas dos Movimentos 
Negros, especialmente do Teatro Experimental do 
Negro, nas décadas de quarenta e cinquenta do século 
passado podem ser classificadas como ações 
afirmativas, ações valorativas e políticas de informação 
segundo Jaccoud e Beghin 2002. Além disso, 
entendemos que elas estão associadas também a 
políticas universais, o que indica que o TEN tinha uma 

visão avançada, ampla, moderna e viável sobre a 
implantação de políticas públicas, visto que estabelecia 
uma temporalidade para essas ações e abrangia tanto o 
setor privado como o público (Santos, 2009, p. 133). 

 

​ Por meio do TEN, Nascimento (2004) mostrou-se 

extremamente inovador na sociedade brasileira, em um período da 

história em que não haviam políticas públicas para construir uma 

sociedade democrática. O que havia era o discurso das elites do 

Brasil reforçando uma democracia racial, valorizando a ideia da 

mestiçagem do país, vendendo a ideia de um país sem conflitos e 

harmonioso. 

​ Fazendo a opção de aceitar no TEN a inclusão de pessoas 

negras e negros discriminados na sociedade brasileira, educando 

essas pessoas. Construindo oportunidades, rompeu-se com 

estereótipos e estigmas, criando novos espaços de atuação e 

participação social, isso enquadra o TEN em uma ação afirmativa. 

Ao utilizar nas peças as temáticas afrobrasileiras e africanas, 

trazendo para a sociedade a riqueza dessas temáticas e também 

expondo os dramas vividos pela população negras, mostrando a 

capacidade analítica e interpretativa dos atores e atrizes negros, 

Revela-se como o TEN se transforma em política de valorização das 

histórias individuais e coletivas, das culturas e das diversidades. 
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A também na denúncia dos problemas sociais e ao apresentar 

possibilidades para os sujeitos, o TEN é uma política de informação, 

pois a informação possibilita acesso às redes de solidariedade, de 

proteção e de direitos. Dessa maneira, o TEN já apontava os 

caminhos que as políticas públicas deveriam ter tomado na metade 

do século XX para construir no Brasil uma verdadeira democracia, 

inclusiva e participativa, com respeito às diferenças. 

 

Imagens utilizadas na elaboração do recurso pedagógico 

 
Figura 38 -. Exemplo de Power Point ou PDF para os 
estudantes surdos. 

 
 

Figura 39 - Fotografia de Abdias do Nascimento. 

 
Figura 40 - Fotografia de Aguinaldo Camargo como 
Imperador Jones. 
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Figura 41 - Fotografia de Lea Garcia.  

 
 
Figura 42 - Fotografia de Ruth Rocha.  

 

Figura 43 - Fotografia dos integrantes do TEN. 

 
 
Figura 44 - Fotografia do ensaio da peça Sortilégio. 
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Figura 45 - Fotografia da peça o Filho Pródigo. 

 
 
Figura 46 - Fotografia de Abdias na peça Othelo. 

 

Figura 47 - Referências Bibliográficas. 
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